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RESUMO 

 
A Educação de Tempo Integral tem ganhado destaque nos políticos educacionais brasileiros por promover a ampliação 
da jornada escolar e de contribuir para a formação integral dos estudantes. Mais do que aumentar o tempo de 
permanência na escola, uma modalidade busca desenvolver aspectos cognitivas, sociais, culturais, físicos e emocionais 
dos alunos. O presente artigo discute a importância da educação em tempo Integral nas Escolas no Brasil e 
especificamente na cidade de Codó-Ma em seus fundamentos teóricos, desafios e contribuições para a melhoria de 
qualidade da nossa educação. A pesquisa baseia-se em revisão bibliográfica de autores e documentos oficiais, associada 
a práticas pedagógicas diversificada, favorece o desenvolvimento integral dos estudantes e contribui para a redução das 
desigualdades educacionais. 
Palavras-chave: Educação em Tempo Integral; Formação Integral; Aprendizagem; Políticas Educacionais; Escola. 

 

 
ABSTRACT 

 
Full-Time Education has gained prominence in Brazilian educational policies for promoting the extension of the school 
day and contributing to students’ comprehensive development. More than simply increasing the amount of time 
students remain at school, this educational model seeks to develop their cognitive, social, cultural, physical, and 
emotional dimensions. This article discusses the importance of Full-Time Education in Brazilian schools, specifically 
in the city of Codó, Maranhão, addressing its theoretical foundations, challenges, and contributions to improving the 
quality of education. The research is based on a literature review of authors and official documents and indicates that, 
when associated with diversified pedagogical practices, Full-Time Education promotes students’ comprehensive 
development and contributes to reducing educational inequalities. 
Keywords: Full-Time Education; Comprehensive Education; Learning; Educational Policies; School. 
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1. Introdução 
 

A Educação em Tempo Integral tem se consolidado no Brasil com o principal objetivo de 

superar as desigualdades educacionais e sociais, onde promove o acesso a uma jornada igual ou 

superior a 7 horas diárias ou 35 semanais, oportunizando ao direito à aprendizagem e ao 

desenvolvimento integral dos estudantes. Conforme Freire o “Tempo Integral” deve ser 

qualificado, com sentido pedagógico e social, sem se tornar apenas um deposito de crianças, 

focando na formação integral do ser, na articulação de sabres e na contextualização com a realidade 

dos estudantes4. O trabalho que vem sendo escolhido como modelo para a cidade de Codó-Ma, 

uma escola pública, que venha funcionar em tempo maior, possa ser mais acolhedora, dialógica e 

transformadora, com este modelo rompendo com a educação tradicional e elitista.  

Segundo as diretrizes do Plano Nacional de Educação (PNE)5, e alinhado ao Programa Escola 

em tempo Integral6, o município de Codó-Ma tem uma visão que em ampliar o tempo escolar vai 

a além de entender horários: trata-se de ressignificar o currículo, os espaços, as metodologias e as 

relações pedagógicas, ou seja, fazendo um trabalho de formação omnilateral.7 Com isso temos 

assim um pleno desenvolvimento das dimensões cognitiva, afetiva, ética e física dos educandos. É 

necessário compreender a educação integral como possibilidade de mediação entre saber e 

humanização. Nesse sentido, a ampliação do tempo de permanência dos estudantes na escola está 

intrinsicamente relacionada aos contextos de vulnerabilidade social aos quais, tais estudantes estão 

expostos. 

 

2. Conceito de educação integral 
 
 

A Educação em Tempo Integral não se resume ao aumento da carga horária escolar. Trata-se 

de uma proposta pedagógica que visa garantir o desenvolvimento integral do estudante por meio 

da ampliação dos espaços, tempos e oportunidades de aprendizagem 

Nessa perspectiva, a escola passa oferecer atividades complementares que enriquecem o 

currículo, permitindo que os alunos desenvolvam habilidades e competências essenciais para sua 

vida pessoal, acadêmica e profissional. 

 

                                                           
4 Paulo Freire, Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa (São Paulo: Paz e Terra, 1996). 
5 Brasil, Lei nº 15.388, de 14 de abril de 2026 (Brasília DF, 2026). 
6 Brasil, Lei nº 14.640, de 31 de julho de 2023 (Brasília DF, 2023). 
7 Karl Marx, Contribuição à cultura da economia política (São Paulo: Expressão popular, 2008), citado em Demerval, Saviani, Marxismo e educação: 
debates contemporâneos (Campina: autores associados, 2008), 1-38. 
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2.1.     Benefícios da educação integral 
 

Entre os principais benefícios da Educação em Tempo Integral destacam-se: • Melhoria do 

desempenho escolar; • Redução de evasão e do abandono escolar; • Ampliação do acesso à cultura, 

ao esporte e a tecnologia; • Fortalecimento das relações sociais; • Desenvolvimento da autonomia 

e do protagonismo estudantil; • Promoção da inclusão e da equidade educacional. 

Esses fatores contribuem para a formação mais completa e para a construção de uma educação 

voltada às necessidades da sociedade contemporânea. 

Nas escolas, as práticas pedagógicas e curriculares culminam em formulações acerca da escola 

brasileira contemporânea e explicitam a consciência social do direito à educação e à escola, 

entrando neste contexto o tempo de permanência dos alunos na escola, que geral, ainda é muito 

curto. 

Segundo Arroyo: “Porque cresceu nas últimas décadas a consciência social do direito à 

educação e à escola entre os setores populares, cresceu também à consciência de que o tempo de 

escola em massa tradição é muito curto. O direito à educação levou ao direito a mais educação e a 

mais tempo de escola.8” 

Com isso entendemos que a jornada parcial à integral, devemos sim pensar no percurso 

organizacional das escolas, bem como o entendimento da diferença entre ampliação de jornada e 

ampliação de possibilidades de conhecimento de mundo, de cultura e formação pessoal. As metas 

para aprendizagem devem estar centradas em desenvolver as potencialidades do sujeito e para tal, 

expressão no currículo escolar das Escolas Tempo Integral. 

A organização curricular visa transformar o tempo na escola em oportunidades educativas, ido 

além da simples extensão da jornada tradicional, devendo configurar não apenas um simples 

aumento de carga horária, mas sim a ampliação de tempos, espaços e oportunidades educativas, 

bem como de afirmação, proteção e resgate de direitos. 

O nosso currículo centramos nos estudantes, pois, o propósito fundamental de um currículo 

é dar condições e assegurar a aprendizagem e o desenvolvimento pleno de cada um dos estudantes, 

conforme determinam os marcos legais brasileiros, sempre focando em uma formação completa 

dos nossos alunos durante a educação básica, priorizamos o protagonismo do aluno e na articulação 

de saberes com a vida real, superando visões reducionistas. 

A história da Educação em Tempo Integral em Codó-Ma vem sendo vista como um processo 

contínuo e com grandes avanços, experimentação e grandes aprendizados, sempre tendo um olhar 

às demandas sociais do território e guiado pelo compromisso ético com a justiça educacional. 

                                                           
8 Miguel, Arroyo, Ofício de Mestre: Imagens e Auto imagens (Petrópolis: Vozes, 2021), citado em Lígia Martha Coimbra da Costa Coelho, educação 
Integral em Tempo Integral: estudos e experiências em processos (Petrópolis: DP et Alli, 2009), 33. 



Revista Brasileira de Ensino e Aprendizagem, v.17, 2026 

 

 
 

207 

Nossa cidade apresenta uma composição populacional diversa e rica em manifestações culturais, 

tradições populares e sabres ancestrais. 

A estrutura curricular, integrado ao currículo referência do Maranhão BNCC, busca superar a 

fragmentação do conhecimento, unindo Base Comum e Áreas Diversificadas, onde temos o foco 

na formação multidimensional (física, cognitiva, afetiva, social e ética). Enfrentamos no município 

grande índice de analfabetismo, a evasão escolar, à distorção idade-série e à desigualdade de acesso 

entre zonas urbanas e rurais. A escola em Tempo Integral veio como opção para combater e 

melhorar os nossos índices, como o novo papel da escola pública como agente de transformação 

social. 

Somos conhecedores que a Educação Integral é uma concepção que trabalha o conhecimento 

onde a formação dos indivíduos deve abranger todas as suas dimensões como : Intelectual, física, 

emocional, social e cultural, assim como, busca oferecer uma formação mais completa para os 

estudantes, indo além do ensino tradicional de disciplinas acadêmicas, ideia de dar aos nossos 

jovens o pleno desenvolvimento e os desafios da sua vida de forma bem ampla, independentemente 

de suas condições socioeconômicas, onde coloca a escola como um espaço de transformação. 

Teixeira e Silva já defendiam, que a educação além de abordar os aspectos cognitivos, físicos, 

culturais e estéticos, deveria também ter como parte de suas ações assegurar saúde, nutrição e 

cuidados às crianças.9 

Freire defende que toda e qualquer reflexão sobre a ação na educação deve ser de forma crítica, 

pois devemos considerar que as ações que visam à educação têm como premissa a atividade do ser 

humano.10 

A ampliação de jornada tem sido feita com muito cuidado e por meio de estratégias articuladas, 

sustentáveis e comprometidas vendo a nossa realidade e ao mesmo tempo seguindo as orientações 

com as diretrizes nacionais que fundamentam a Educação Integral como política pública. 

 

3. Desenvolvimento 
 

A proposta de uma Escola de Tempo Integral está direcionada à extensão do tempo de 

escolaridade, a ampliação de oportunidades de conhecimento de mundo e consequente formação 

integral do indivíduo, ou seja, resume em uma busca por uma educação ideal, transformadora. 

A Escola de tempo Integral no Brasil vem ganhando destaque nos últimos anos. Ela tem a 

intencionalidade de articular hábitos, valores, conhecimentos para o exercício da cidadania, assim 

como oferece uma formação mais completa para os estudantes, indo assim além do ensino 

tradicional de disciplinas acadêmicas, a ideia de promover o desenvolvimento dos jovens para os 

                                                           
9 Anísio Teixeira e Mauricio Rocha e Silva, Diálogo sobre a lógica do conhecimento (São Paulo: Edart Editora, 1968), 116. 
10 Paulo Freire, Pedagogia da Indignação: Cartas pedagógicas e outros escritos (São Paulo: UNESP, 2000). 
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desafios da vida de forma mais ampla, por isso, diferentes concepções de educação integral têm 

sido discutidas e implementadas, muitas vezes alinhadas às políticas públicas de educação. Uma 

delas enfatiza a integração entre escola, comunidade e família, buscando criar um ambiente que 

venha favorecer o desenvolvimento integral do estudante. 

A qualidade da educação não pode ser para poucos, senão que traduzisse em exclusão. O 

crescente aumento de escolas de tempo integral no país necessita ser avaliado, pois sugere 

experiências exitosas e segundo Santos e Casali: “Uma nova reconfiguração demarcada e 

estabelecida como exitosa com mais qualidade do espaço escolar e do currículo, ela se torna um 

novo direito a ser reivindicado para ser acessível a todos.11” 

É importante que haja uma política que se contraponha à essência liberal, da relação custo 

benefício. É imprescindível que se pense no humano como ponto de partida para qualquer 

estabelecimento de política pública. 

A Educação Integral também está relacionada à promoção de qualidade, independentemente 

de suas condições socioeconômicas, portanto, se reconhece que o desenvolvimento humano é 

multifacetado e que também a escola deve ser um espaço de transformação social. 

A educação de tempo integral no Brasil, é uma grande estratégia fundamental para o 

cumprimento das metas do Plano Nacional de Educação (PNE), pois está relacionado diretamente 

a jornada escolar e à melhoria da qualidade de educação básica, sustentada por marcos legais 

robustos como temos por exemplo a Constituição, a LDB e o PNE. A Implementação precisa que 

haja grandes esforços em conjuntos com a União, estados e os municípios, além do compromisso 

com a formação de profissionais, desenvolvimento de práticas pedagógicas e inovadores. 

Percebemos que o sucesso dessa política está totalmente ligado a garantia do direito à educação de 

qualidade e à equidade social. 

É necessário que se entenda a educação integral como possibilidade de mediação entre saber 

e humanização, ou seja, a ampliação do tempo de permanência dos estudantes na escola está 

intrinsicamente relacionada aos quais tais estudantes estão expostos. Sabemos que as práticas 

pedagógicas e curriculares culminam em formulações acerco da escola brasileira contemporânea e 

explicitam a consciência social do direito à educação e à escola, inclusive no que tange ao tempo 

de permanência dos alunos na escola, que em geral, ainda é muito curto. Segundo Arroyo: “Nas 

últimas décadas a consciência social do direito à educação e à escola entre os setores populares, 

cresceu também a consciência de que o tempo de escola em nossa tradição é muito curto. O direito 

à educação levou ao direito a mais educação e a mais tempo de escola.12” 

                                                           
11 Adriana Regina de Jesus Santos e Alípio Marcio Dias Casali, Currículo e educação: origens, tendências e perspectivas na sociedade contemporânea. 
Olhar do professor ( Ponta Grossa: 2011), 207-231, citado em Lígia Martha Coimbra da Costa Coelho, educação Integral em Tempo Integral: 
estudos e experiências em processos (Petrópolis: DP et Alli, 2009), 33. 
12 Miguel, Arroyo, Ofício de Mestre: Imagens e Auto imagens (Petrópolis: Vozes, 2021), citado em Lígia Martha Coimbra da Costa Coelho, educação 
Integral em Tempo Integral: estudos e experiências em processos (Petrópolis: DP et Alli, 2009), 33. 
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A ampliação da jornada parcial à integral, temos a diferença entre a ampliação de jornada e 

ampliação de possibilidades de conhecimento de mundo, de cultura e formação pessoal. Não 

podemos estar centradas em conseguirmos desenvolvermos as potencialidades do sujeito para o 

tal, expressas no currículo escolar das escolas de tempo integral. Precisamos entender que somente 

o tempo ampliado não garante qualidade de ensino, e sim, grande desafio está em poder garantir a 

qualidade desse tempo.   

No nosso estado (Maranhão) a Educação Integral passa por uma grande expansão. Com mais 

de 150 unidades na rede de ensino integral, o estado é considerado referência nacional. Em Codó-

Ma a história da Educação Integral é marcada por um processo contínuo de avanços, 

experimentações e aprendizagens, onde estamos atentos às demandas sociais do território e guiado 

pelo compromisso ético com a justiça educacional. Enfrentamos no município grande índice de 

analfabetismo, a evasão escolar, à distorção idade-série e à desigualdade de acesso entre as zonas 

urbanas e a zonas rurais. A escola tem Tempo Integral veio como opção para combater e melhorar 

os nossos índices, como o novo papel da escola pública como agente de transformação social. 

A ampliação da jornada tem sido feita com muito cuidado e por meio de estratégias articuladas, 

sustentáveis e comprometidas, vendo as orientações com as diretrizes nacionais que fundamentam 

a Educação Integral como política pública. 

Somos conhecedores que a Educação Integral é uma concepção que trabalha o 

reconhecimento onde a formação dos indivíduos deve abranger todas as suas dimensões como : 

Intelectual, física, emocional, social e cultural , assim como , busca oferecer uma formação mais 

completa para os estudantes, indo além do ensino tradicional de disciplinas acadêmicas, ideia de 

dar aos nossos estudantes o pleno desenvolvimento e os desafios da sua vida de forma bem ampla, 

independentemente de suas condições socioeconômicas, onde coloca a escola como um espaço de 

transformação social. 

Teixeira e Silva, já defendiam, que a educação além de abordar os aspectos cognitivos, físicos, 

culturais  e estéticos, deveria também ter como parte de suas ações assegurar saúde, nutrição e 

cuidados às crianças.13 

Freire defende que toda e qualquer reflexão sobre a ação na educação deveria ser de forma 

crítica, pois devemos considerar que as ações que visam à educação têm como premissa a atividade 

do ser humano. Segundo sua fala o sujeito está no mundo ativamente, sendo impactado e 

influenciado por ele, mas ao mesmo tempo atua e influencia o mundo.14 Assim, Freire diz:  “Não 

se aprende o objeto se não se aprende sua razão de ser. Não é por outra razão que a pura 

memorização mecânica do perfil do objeto não constitui conhecimento cabal do objeto. Daí que, 

                                                           
13 Teixeira e Silva, Diálogo sobre a lógica do conhecimento, 116. 
14 Freire, Pedagogia da Indignação, 41. 
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na experiência cognitiva verdadeira, a memorização do conhecimento se constitua no ato  mesmo 

de sua produção.15”  

Assim relatamos sua fala na educação integral, essa concepção é muito importante para balizar 

a construção do currículo e do tempo escolar. É necessário entendermos que se não se aprende o 

objeto somente porque ele existe no mundo da realidade, e sim é uma responsabilidade da escola 

de significar esse objeto, para assim termos as situações (atividades mediadas) necessários para o 

aprender. 

O papel importante da escola é buscar promover os direitos de todos; e não privilégios em 

nome de direitos corporativos, perspectivas humanas, para todos os estudantes, com o principal 

objetivo da escola de ensinar o nosso aluno da melhor maneira possível para assim conseguirmos 

fazer com que eles aprendam. 

Codó-Ma e a Educação em Tempo Integral vem apostando cada vez mais nas escolas de 

Tempo Integral (ETI), como um caminho para enfrentar desigualdades e ampliar as oportunidades 

educacionais. A proposta é bastante ambiciosa: não se trata apenas de conseguirmos manter os 

estudantes mais tempo na escola, mas de transformar o tempo que ficam na escola em experiências, 

diversas e integradas-intelectual, física, emocional e socialmente. 

Nas escolas as falas de gestores (as), os efeitos positivos do ETI são evidentes. Os gestores 

apontam a escola como um espaço seguro, com articulação garantida, proteção física e emocional, 

além de maior tempo para apoiar a aprendizagem: • Refeições saudáveis e regulares; • 

Acompanhamento pedagógico mais próximo; • Ambiente acolhedor e protegido; • Atividades. 

O estudo em geral mostra que a ETI é uma política com alto potencial transformador, mais 

também que exige tempo, investimentos e escuta constante. Sabemos que somente a ampliação da 

jornada, por si só, não garante termos uma educação mais justa ou integral, mas sim ela precisa vir 

acompanhada de mudanças curriculares, inovação pedagógica e infraestrutura adequada. 

Em Codó-Ma, a ETI segue em curso. E como toda política educacional, enfrenta muitas 

resistências, adaptações e reinvenções cotidianas. O mais importante diante de todas as dificuldades 

é que ela também revela o desejo cotidiano por uma escola que faça mais sentido, que forme para 

além das provas e a abrace os múltiplos saberes que os (as) estudantes carregam. 

Sabemos que no progresso do programa da Educação em Tempo Integral é necessário e 

importante o envolvimento da comunidade escolar no processo de implementação e 

acompanhamento da proposta e este fator temos bastante trabalho para que cada dia tenhamos 

mais escola de qualidade e de interação para o pleno desenvolvimento humano, para além do mero 

aprendizado de conteúdos escolares e desenvolvimento de competências e habilidades cognitivas. 

                                                           
15 Freire, Pedagogia da Indignação, 41. 
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A escola pública de Tempo Integral pode e deve ser um espaço de resistência e de produção 

de novas possibilidades de vida para as crianças, adolescentes e jovens historicamente excluídos, 

desde que estejam ancorados em um compromisso inegociável com a equidade e a justiça social. 

Ao escrever este artigo pensei muito nos relatos aqui colocados, espero que ele possa vim 

contribuir com a reflexão crítica e propositiva sobre os recursos da educação pública brasileira, 

especialmente no que diz respeito ajuda que podemos estar dando para os nossos alunos e no que 

diz respeito a sua função social de combater desigualdades, de promover cidadania e construir, 

cotidianamente, uma sociedade mais justa, plural e democrática. 

Temos, como uma ação primordial aprofundamos o papel dos educadores na mediação entre 

as diretrizes das políticas públicas e as necessidades concretas dos nossos estudantes que 

percebemos no dia-a-dia na escola. Podemos também fazer um trabalho com os educadores 

explorando muito mais ainda suas formações, tutorias e suas concepções de equidade que 

influenciam o cotidiano escolar. 

 

4. Conclusão 
 

A Educação em Tempo Integral representa uma importância política educacional para a 

promoção da qualidade da educação e da formação integral dos estudantes. Quando desenvolvida 

de forma planejada e articulada, possibilita a ampliação das oportunidades educativas, favorecendo 

o desenvolvimento de competências acadêmicas, sociais e emocionais. Portanto, investir nessa 

modalidade de ensino significa contribuir para uma educação mais inclusiva, equitativa e 

comprometida com o desenvolvimento humano. 

A Educação em Tempo Integral representa um importante instrumento para a promoção da 

equidade educacional e do desenvolvimento humano, contribuindo para a formação de cidadãos 

mais críticos, autônomos e preparados para os desafios da sociedade contemporânea. 

A implementação e a consolidação da educação em Tempo Integral em Codó-Ma, representam 

muito mais do que a ampliação da jornada escolar: constituem um pacto estratégico como o futuro 

das novas gerações codoenses. 

Ao longo deste tema, pudemos observar que a expansão da jornada pedagógica não se resume 

a manter crianças e jovens mais tempo dentro da escola. Trata-se de ressignificar o espaço escolar 

como um território vivo de proteção social, equidade e desenvolvimento integral. 

Para que Codó-Ma, alcance plenamente esse horizonte, destacam-se os seguintes pilares: • 

Superação de Gargalos Estudantis- A melhoria contínua da infraestrutura física das escolas- com 

refeitórios adequados, laboratórios. • Espaços Culturais e Esportivos- é o primeiro passo para 

garantir dignidade e condições de trabalho aos educadores e de permanência aos estudantes. • 
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Valorização e Formação Docente- O sucesso da educação Integral depende diretamente de 

professores motivados, valorizados e com formação continuada voltada para metodologias ativas, 

articulação e atendimento às experiências da comunidade local. • Integração com a Comunidade e 

Saberes Locais- Conectar o currículo estendendo à realidade cultural, social e econômica de Codó, 

enriquece o aprendizado fortalecendo a escola em um polo de irradiação comunitária. 

Em síntese, superar os desafios cotidianos da rede municipal de Codó-Ma, exige esforço 

conjunto, planejamento de longo prazo e investimento contínuo. Quando a escola pública em 

tempo Integral oferece acolhimento, oportunidade e excelência pedagógica, ela deixa de ser apenas 

um local de passagem e se torna o principal motor de transformação social, garantindo que cada 

jovem passa sonhar e construir um futuro de realizações. 
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